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Apresentação
O presente DOSSIÊ JUVENTUDES E POLÍTICAS PÚBLICAS emerge 
em um momento oportuno, em função de um debate sempre atual sobre 
o que significa ser jovem no contexto social brasileiro. Nesta edição, um 
conjunto de autores tenta articular debates referentes às suas investigações, 
possibilitando um olhar multifacetado sobre problemas sociais do mundo 
contemporâneo. A partir dos estudos aqui apresentados, o leitor terá 
oportunidade de encontrar análises variadas sobre práticas que envolvem 
dinâmicas, ações e representações de pessoas que são jovens. Observa-se 
como Bourdieu tinha certa razão ao considerar a juventude como “apenas 
uma palavra” que não pode ser o ponto de chegada, mas sim um ponto 
de partida para investigações que irão demonstrar suas imprecisões e 
reduções. Passeia-se neste número por questões tão diferentes quanto de 
fato são as vidas de jovens brasileiros que enfrentam rotinas, condições 
sociais, relações pessoais, afetos, problemas de saúde e outros tão distintos 
como distintas são as cores do mundo social.   
Neste número da Revista Público e Privado, os editores não tiveram intenção 
de trazer um bloco fechado de discussões sobre juventude. A tentativa foi 
apresentar reflexões que versam sobre problemas sociais distintos, mas que, 
ao final dos percursos apresentados aqui, possibilitem aguçar a curiosidade 
e novas leituras sobre as múltiplas possibilidades de como jovens integram 
fenômenos de um mundo social complexo. Os textos apresentam vasto 
universo de recursos teórico-metodológicos a serem utilizados em futuras 
investigações que tenham como objetivo entender uma variedade enorme 
de questões que, talvez, estejam naturalizadas e simplificadas demais nesta 
palavra juventude. Teoria e prática dialogam ao longo de investigações que 
compreenderam aspectos diferentes de um segmento social comum, mas 
que, como o leitor poderá ver, não podem ser entendidos como unidade 
estática e desprovida de uma leitura da conjuntura e das circunstâncias nas 
quais certos modos de ser jovem se tornam possíveis.
No artigo de Luciane Soares Silva, a pergunta presente em seu título “Na 
contramão da ordem?” é uma provocação e um convite ao leitor para 
adentrar, junto com a autora, no mundo dos bailes funks e na forma como 
a relação asfalto e favela passaram a articular um conjunto de relações 
próprias da cidade do Rio de Janeiro. 
A autora Camila Holanda compartilha no Dossiê os resultados de sua 
experiência de campo, com reflexões metodológicas importantes sobre o 
trabalho de pesquisa com jovens moradores de rua. Em seu trabalho, o leitor 
encontrará a rua não apenas como um lugar perigoso, mas, sobretudo, um 
lugar de encontros e afetos no qual jovens estabelecem relações e realizam 
suas trajetórias de vida.
Aparecida Lima e Raquel Gonçalves propõem pensar o programa 
governamental Projovem Urbano, no Município de Betim-MG, a partir de uma 
discussão atual sobre os limites e possibilidades dos processos avaliativos, 
tendo como fio condutor de sua análise o fenômeno da evasão desse Programa 
criado para jovens entre 18 e 29 anos que não concluíram o ensino fundamental.
Ainda sobre o calor dos acontecimentos, Rochele Fachinetto e Vítor Ribeiro 
pensam sobre as representações da violência presentes nas manifestações 
de junho de 2013 no Brasil. Ao percorrer informações presentes em redes 
sociais, mídia e discursos de autoridades, os autores oferecem uma leitura 
sobre como a violência compõe cenário de conflito social emblemático para 
a sociedade brasileira.
O leitor também poderá refletir, a partir do artigo de Isaurora Freitas e José 
Braga, sobre as sociabilidades de jovens presentes nos ônibus universitários 
que transportam jovens de mais de cinquenta munícipios para estudar na 
cidade de Sobral, interior do Ceará. Neste espaço de trânsito, os autores 
investigam as relações, usos, práticas e astúcias presentes nessas interações. 
O artigo de Mariana Santos e Rodrigo Azevedo conclui o Dossiê lançando um 
questionamento importante sobre a descontinuidade das políticas públicas 
de segurança no Brasil. Os autores tomam as percepções de jovens sobre 
o Programa Nacional de Segurança Pública com Cidadania (PRONASCI) 
como pano de fundo para pensar sobre seus desdobramentos em outras 
ações desenvolvidas pelo Governo do Rio Grande do Sul.
Ademais, a revista traz à luz do público artigos de Juana Ruiloba sobre o sistema 
educativo espanhol, interpretado em função de questões de gênero; Linda 
Gondim a respeito da atuação da Fundação para o Desenvolvimento Habitacional 
de Fortaleza (HABITAFOR); e Wellington Maciel sobre o imaginário social da 
fundação de Fortaleza. São artigos que trazem ao leitor reflexões importantes a 
respeito de questões que envolvem tanto o campo das políticas públicas, quanto 
da teoria social e seus desdobramentos para as Ciências Sociais em geral. 
Por fim, o desejo presente neste número é de que a sua leitura não apenas 
agrade, mas, sobretudo, inquiete, provoque, mobilize e promova novas 
reflexões em torno daquilo que agora publicado é de domínio público. Dito 
isto, a maior expectativa é a de que os leitores encontrem aqui motivos 
para ir em frente, seguir adiante, dizer e desdizer o que foi dito de maneira 
produtiva e desafiadora. Bom trabalho pela frente!
Geovani Jacó de Freitas (UECE)
Luiz Fábio Silva Paiva (UFAM)
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